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GAZETA
EXTRAORDINÁRIA

LONDR
PUBLICADA POR AUCTORIDADE,

Quinta feira 30 de Setembro de 17Í2.
Wbitehally em^o de Setembro de i';/62*

Hontem á noute o Capitão Nugent , e o hon-
rado Augufto Hervei chegaram de Hava^
lia com as contas do Conde de Albemarle^

e D. Jorge Pocock , abaixo declaradas,

Copia de huma carta do Conde de Albemarh
ao Conde de Egremont , datada do Quar*
tel Principaljunto de Havana ^ emii d$
Agojio de 1762. :J;^

MILORD. ,

"-.^ú^-

TEnho a honra de informar a Vi Ex^
cellencia que a cidade de Havana^
e todas as fuás pertenças, e as náos

de guerra , que fe achavam no portoj, foram

A _V reA-



rendidas ás Armas deSna M^gefiâde , por
Capitulação do dia 13 do corrente.

Inclufa vai a copia da Capitulação, va^
rias relaçoens , e a continuação do Diário
dado chefe dos Ingenheiros , fobre o fitio

do Forte do Moro , o qual foi tomado por
^íTalto em 13 do mez paíTado, muito a fa-

vor da honra > e credito das Tropas de Sua
Mageftade, e do General Major Keppel , o
qual Gommandou o ataque ; e lhes faria in-

juftiça , fe eu os nao mencionara em particu-

lar a V. Excellencia. As noíTas minas voa-

ram pela huma hora , com que fe fez huma
brecha praticável para huma fileira de ho*
mens em frente. O Inimigo fe esforfou , moC-
trando huma determinação de a defender

:

o ataque foi tao vigorozo , e impetuofo ,

que o Inimiga foi inftantaneamente expulfo

da brecha , e o Eftendarte de Sua Ma^efta-

de plantado na muralha.

Naó mandei hum ExpreíFo particular

com eftas boas novas a V. Excellencia , por-

que me perfuadi de que o mais , que tem
fuccedido , teria logo huma neceílaria con-^

fequencia do rendimento do Forte do Morov
Em II pela manháa 5 por hum ligrml

doJForte 3. abrimos as noilas batarias contra

-:., . . acida!-



C 3 )

a cidade , e Ponta forte : As peíTas , e os

morteiros foram também fervidos pela gen-

te da Artilharia, e Marinheiros ; e o feu

effeito tao grande , que em menos de féis

horas todas as peífas do Forte , e a bata*

ria do Norte fe puzeram em filencio. O Go*
vernador levantou huma bandeira branca , e

ao tnefmo tempo mandou fora hum Official

propor ceílkõ de armas por 24 horas em
ordem a preparar os artigos da Capitulaça6#

Mandei a bordo da náo de guerra Na*
mur a informar o Almirante da propofta da
Governador.

D. Jorge Pocock immediatamente veia

ao meu quartel, e ajuftámos huma fufpen-

fao de hoftilidades até o dia 13 pelo meia
dia.

Mandei perguntar ao Governador fua

refoluçaô no dia 10 3 e a fua refpoíla foi

mui civil , e própria , ao mefmo tempo , que
dizia que havia defender a cidade até á ul-

tima extremidade.

As difficuldades , e fadigas , que os Ofi
ficiaes , e Soldados tem cuidadozamente ex-

perimentado defpois do primeiro defembar-
que , que fizeram , nao fe podem referir. To
dos merecem as maiores recammendaçoens

:

A ii Ede-
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E devo pedir a V. Excellencia que prociire a
©ccaíiaó mais opportuna de informar a Sua
Mageííade do quanto me acho obrigado ao
Tenente General Elliot j aos outros OíEciaes
Generaes debaixo do meu commandamento;;
a todos os Officiaes , e Soldados do Exer-
cito , e aos Officiaes , Soldados , e Mari-
nheiros da Armada de Sua Mageftade , pelo

f

zelozo cuidado , com que todos íe tem con-
duzido no ferviço Real , e pelo grande foc-

corro que delles tenho recebido. Por afor-

tunados nos daremos todos, fe a noíFa con-
duzia merecer a approvaçaô de Sua Mageft
tade.

D. Jorge Pocock , e o Coronel do maf
Keppel tem feito o mais particular esforfo:

e poíTo fegurar que nunca houve empreza
executada com maior harmonia , e zelo en-

tre as Tropas do Exercito , e Marinha i-

o

que fez contribuir muito para ó íucceflx). -^

;

*
^
O Capita6 Nugent , hum dos meus

Ajudantes de Campo , o qual ha de ter a

íionra de entregar a V. Excellencia os meus
Defpachos, pode informar a V. Excellencia

de alguns particulares que for fervido faber

delle. Elle tem fido mui adivo, e fempre

|)refente em todas as occafioeíis > que tem
,^ . fucce?»
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fuccediáo defpois do (íefembafqtie días Trlw
pas. Devo pedir a V* Excellencia que o re-

eommende a Sua Mageftade , como hum
moíTo de grande merecimento. Ellé leva com-
figo o eftandarte Hefpanhol

, que foi toma-

do no Moro.
-

. O Coronel Carleton, ô qual tem fer-

vido como Brigadeiro defpois que o Lord
Rollo deixou o Exercito, teve a infelicida-

de de fer ferido a 12 de Julho , quando o
Inimigo fez huma faída : mas fe acha pre-

jfentemente em eftado de melhorar.

Perfuadi-me a que devia fàí;er áo Má'-
jor Fuller ( o qual he meu primeiro Aju-
dante de Campo ) a juíliça de o mandar a
Inglaterra , fe me naõ pareceífe que feria

mais agradável a Sua Mageftade receber ef-

tas novas por hum dos feus criados,

^ Eu íou &:e* ^
i • , -^^^>íh..... ...

-^-^
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ARTIGOS D A CAPITULARAM
ajujlada entre fuasExcellenúas Dom Jor-<

mge Pocoçk, Cavalleiro da Ordem do Ba^
^ nhoy e o Conde de Alhemarky Comman-*
.Jantes da Armada y e do Exercito de Sua^.

Mageftade B, , da fua parte , e por fuás
..^, J^xcellencias o Marquez dó RealTranfpor^
\yite y Commandante em chefe da E/quadrar
-£.i/^ Sua Magejlade CathoUca^ eDomJoaS
b do Prado , Governador de Havana , para^

'^'ji^ rendimento da cidade y com todas fuás
pertenças y e com todos os navios Hejpa^.

^''hboesy que fe acham no porto,

í;, . AR;ríGO PRELIMINAR.

O Forte de la Piinta , eaPorm de Ter-
ra devem fer entregues ás Tropas de
Sua Mageftade Britannica á manhaa

pela manhãâ 13 de Agofto pelo meio dia , a
cujo tempo fe efpera que os artigos da Ca-^

pitulaçao, abaixo rftenefonados, fejam afli-

gnados, e ratificados.

AR-
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A R T I GO L

A Guarnição , coníiftindo de Infantaria

,

Soldados de Artilharia , Dragoens , de

diíFerentes milicias da cidade , e mais partes

defta ilha, devem fair pela Porta deTerta

«m vinte do corrente ( no cafo que até áquel-

le tempo nao chegue foccorro , que ©bri-

gue a levantar o litio) com todas as honras

militares , armas ao hombro , toque de caí*

xas, bandeiras largas , féis peflas de cam-
panha , com doze tiros cada huma, e ou-

íros tantos a cada hum Soldado : e junta-

mente os Regimentos levaráõ comligo as

caixas militares : E o Governador terá féis

carros cobertos y os quaes naõ devem fer

examinados, por qualquer pretexto que feja.

ARTIGO L '

;

!

AGuarm*ça6 , confiftindo de Tropas re-

gulares, deDragoensdefmontados (dei-

xando os feus cavalios para o ferviço de Sua*

Mageílade Britannica) em confideraçaõ do'
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feu vigor , e preciofa defeza do Forte de
Moro , e de Havana , marchará para fóra da
Porta de la Punta com duas peíTas de ca-
nHaõ , e féis cargas para cada huma das pef-
fas ; e o mefmo numero para cada Soldado

,

tocando caixas , bandeiras deípregadas , e
todas as honras da guerra. A caixa JMilitar

recufada. Ao Governador feraô concedidos
quantos Botes forem necefíarios para tranC-

portar a fua bagagem , e eíFeitos, a bordo
do navio para elle deftinado. A Milicia de
fóra da cidade , como os que eílao de dentro
delia, entregarão as armas ao Commiírario
de S*JVI.B., o qual íerá nomeado para as

receber.

Q
A R T I G O II.

Ue á dita Guarnição fera concedido

levarem da cidade todos os léus eíFei-

tos , equipagens , e dinheiro
, para

tranfportarem comfigo á outra parte defta

ilha ; para cujo fim lhe fera concedido , e

permittidò opoderem Hvremente entrar *na

dita cidade todas as beftas de carga , e car^

ros. Nefte artigo devem fer ampliados j ô

incluídos todos os Officiaes de S* M. em^
prega-



(9^
pregados na adminiftraçao da Juftiça , Iri^

.tendência da Mai*inha , CommiíTairaria de

guerra , e Thefouraria geral , aos quaes fi-

cará a eleição de fairem, ou naõ da ci-

dade, '

A R T I G O II.

RefpoJIa.

A Os Officiaes da guarnição aflima fera

concedido levarem comfigo todos os

efFeitos próprios , e dinheiro
,

para bordo

dos navios , os quaes feraó prevenidos á cuf-

ta de S. M. B. para tranfportar a guarnição

ao porto mais próximo de Hefpanha Velha.

O Intendente da Marinha, CommiíTario de

guerra , e todos aquelles empregados no
manejo do Erário de S.M.C. , affim como
houverem entregado as fuás contas , teraõ é
liberdade de deixarem a ilha , f^ o requere-

rem.

ARTIGO III.

Q
terra

Ue aos Soldados da Marinha , e ás

guarniçoens das náos que íe acham
nefte porto , os quaes tem fervido em
, lhes fera concedido na faída da ci-

B dade
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daBe. as' mefmas honras, que fe co^ncedéfmm á guarnição delia ; e profeguirao corií
aquellas honras a bordo dos ditos navios, de
íoite

, que elles juntos com o feu Comman--
dante em chefe D. Gutierres de Hivia Mar^
quez do Real tranfporte , e Commandante
geral das forfas navaes de S.M.C, na Ame-
rica

, navegarão, nos ditos navios, aíTim
como o porto eíliver aberto , com todos os
léus eíFeitos , e dinheiros , em ordem a fe-
rem tranfportados a algum outro porto per-
ténceíite aps.Domimos de Hefpanha; du^^
rante o que , elles fe obrigam que , em quanta
fe fizer efta^ navegação ao porto deftinado-,
naô poderão atacar Efquadra alguma , ou
Báo folia pertencente a S;M. B. , ou a feu^

||

AlJiados
i nem embarcaçoens mercantes per-

: tencentes aos Teus YaíTallos ; e da mefma
forte eJles nao deverão fer atacados por Ef-
quadra alguma,

, OU: jnáo íblta pertencente ^
S-M. B. , ou a feus Alliados. A mefma Ik
herdade fera dada ás Tropas mencionadas

,

guarnição, e Officiaes dos navios para irem
para bordo delles juntos com os efeitos , e
dinheiros , que fe acham na cidade , per-

tencentes a S. M. C. com as equipagens , e

effeitos em efpecie de ouro, ou prata, per-i

^ tencente

WIMII



tencente ao dito Marquez, e outros empre-

gados nas Bifferéntés repartiçoeris da Mari-

nha; concedendo-lhes da mefma forte tudo

o que lhes for necelTario para os proteger,

e aos feus navios ; como também tudo quan-

to lhes for necelFario dos Arcenaes de S.M.
C. 5 e tudo ornais, que lhes for precifo, pe*

los preços correntes da terra. {

A R/ TI G O IIL

e PO ta.

O Marquez do Real tranfporte com ós
OíFiciáes, Soldados, e Marinha comi)

parte da guarnição feraõ tratados em todo
o refpeito«, como o Governador., e Tropas
regulares. Todos os navios, que fe acham
no porto de Havana , S, todo o dinheiro,
eetfeitos, quaefquer que forem , pertencen-
tes a S. M. C. , deverão fer entregues as pet-
íoas, que forem nomeadas por; D.)Jorge
Pocock , e Conde de Albemark „ para os
receberem.

n AR



ARTIGO IV.

aUe toda a artilharia
, petrechos 3 hiu-

niçoens , e provifoens pertencentes a
S. M. C. ( exceptuando aquellas , que

íe fouber pertencem á Efquadra) fe fará

hum inventario de tudo pela affiftencia de
quatro peíToas fubditos de ElRey de Hef-
panha , as quaes deverá nomear o Governa-
dor ; e por outros quatro fubditos de S.M.B.

,

os quaes deverão fer elegidos por Sua Ex*
cellencia o Conde de Albemarle , em poder

dos quaes ficará tudo até que ambos os So^

|>eranos tomem outra refoluçaô.

ARTIGO IV.

Refpo/la.

TOda a artilharia , e toda a qualidade

de armas , muniçoens , e petrechos ,

navios , fem referva alguma feraõ entregues

ás peíToas , que forem nomeadas para as re-

ceberem por D, Jorge Pocock > e o Conde
de Albemarle.

AR-
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A R T I G O V.

COmo por cafualidade fe achavam refl-

dindo na cidade Sua Excellencia o Con-
de de Siiperunda , Tenente General dos Ex-»

ercitos de S. M. C. , e ultimamente Vice-

Rey do Perii , e D. Diogo Tavares , Ge-
neral Major dos Exércitos de S. M. C. , e ul-

timamente Governador àeCarthagena, am-
bos em retirada para Hefpanha ; eftes Cava-
lheiros, e as fuás famílias feraõ comprehen-

didos na Capitulação , concedendo-fe-lhes

as equipagens, e os mais efFeitos que lhes

pertencem , e permittindo-fe-lhes embarca-

çoens paraostranffortarem á Hefpanba.

A R T I G O V.

RefpoJIa.

O Conde de Superunda Tenente Gene^
ral dos Exércitos de S. M. C. , que foi

Vice-Rey do Reino do Peru , e D. Diogo
Tavares y Cavalheiro da Ordem de Santia-

go, e General Major, que foi Governador
de Carthagena > feraõ conduzidos á Heipa-
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nha Velha nos mais sccommodados navios

,

que fe poderem prevenir, cdnfòrme a gra'
duaçaó, e carafter da nobreza das fuás
peíFoas

, com todos os feus efFeitos , dinhei-
ro , e adherentes , ao tempo que lhes for
mais conveniente.

ARTIGO VI.

Ue a Religião Catholica Romana fera
mantida, e confervada no mefmo mo-
do , e forma como tem fido em todos

os Domínios pertencentes a S. M. C. , fem
fe lhes pôr o menor embaraço ás publicas
devoçoens, as quaes actualmente fam do
rito. da Igreja , e praticado dentro, e fora

11

dosTemplos; como também os dias íblem-

ll
nes , celebrados nelles , íerao guardados
como até agora o foram ; e que o corpo Ec-
cleíiaftico dos Conventos, Mofteiros de Frei-
ras, Hofpitaes, e as outras differentes Or-
dens, Univeríidades , e Coílegios fe coi^-

fervaraô na inteira poífe das fuás regalias,
com os ^eíFeitos, rendas, bens móveis, e
immóveis da mefma forte que até agora as

pojQTuiram. .

AR-
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A KSH GUCyYl. Conkdido.

A R T I G O VII.

Ue o Bifpo de Cuba deve confervat^a

feu direito, previlegios, e prerogati-

vas, que lhe fam permittidas para a

direcção , e eípiritual inftrucçaõ daquelles

,

que iam da Religião Catholica Romana ,í

com a nomeação dos Curas, e outros Mi-
niítros Eccleíiafticos 5 e com toda a jurifdic-

çao , que lhe pertence fobre elles, como
até agora tem tido, com a liberdade de re-

ceber todas as rendas dentro do feu Bifpa-

dO': cujos previlegios fe permittiráo dámeC*
ma forte a todos os outros Eccleíiaílicos na^
guellas proporçoens

, que lhes competir.

ARTIGO VIL

Rejpq/la.

Ermittido com referva: Que a nomea*
çao dos Padres , e outros O/Hciaes Ec^

clefiafticos fera com o confentimento , e ap*r

provação do Governador de S. M, B,
- AR^



A RT I G O VIII.

QUe dentro dos Conventos dos Reli-

giofos , e Religiofas fe confervará , e

guardará o melmo governo interior co-

mo até agora , debaixo da fubordinaçaõ dos

feus Superiores , em conformidade do efta-

belecimento dos feus Eftatutos particulares,

fem novidade, ou mudança.

ARTIGO VIII. Concedido.

ARTIGO IX.

QUe da mefma maneira , pelo que diz

refpeito aos efFeitos , e dinheiros , que

fe acham na cidade pertencentes a S.

M. C. , fe devem embarcar a bordo da Ef-

quadra , que fe acha nefte porto para tranf-

portar a Hefpanha todo o tabaco , que tam-

bém pertence a S. M. C. durante o^ tempo

da guerra , a compra do tabaco nefta ilha

,

no diftrifto fujeito a ElRey da Graó Breta-

nha , pelos preços eftabelecidos , e a livre

exportação do mefmo género á Hefpanha

em embarcaçoens Caftelhanas , ou em ou-

tras

"*=«*..
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tras qiiaefquer que fejam; para cujo fim de

receber ,
guardar 5 e fabricar o meímo taba-

co , fe confervaraõ na poííe das mefmas fa-

bricas , e todas as fuás pertenças , que fam

deftinadas áquelle ufo : da mefma forte fe-

ráõ permittidos , e confervados aqui todos

os OíEciaes, que forem neceíTarios para o

manejo do mefmo tabaco.

ARTIGO IX. Remfado.

A R T I G O X.

Ue em confideraçaõ de que efte porto

hepor fua natureza fituado para o deC-

canfo daquelles
, que aavegam deftas

partes de Hefpanha , e da America Britan-

nica, fera eíle porto reputado , e concedi-

do neutral aos ValTallos de S. M. C. j aos

quaes fe deve permittir a entrada , e íaída

francamente para tomarem os refrefcos de
que neceflitarem ; como também repararem
as fuás embarcaçoens

, pagando tudo pelos

preços correntes : e que elles nao deverão
fer infultados , nem interrompidos na fua
navegação por algumas embarcaçoens per-

tencentes a S, M. B. , ou a íeus VaíTallos,

C ou
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OU Alliados defde os cabos Catoche na cof-

ta de Campeche , e do de Santo António
para Oéfte deíla ilha ; nem deíde o Banco
de Portuga até efte porto ; e daqui até que
entre na latitude 3 3 Norte , em quanto ambas
as Mageftades nao determinam o contrario.

ARTIGO X. Recufado.

A R T I G O XL

Ue a todos os habitantes Européos , e

Criôlos defta cidade fe deve deixar li-

vre a poíTe 5 e manejo de todos os feus

officios, e empregos , que haviam compra-
do, como também das fuás propriedades, e

de todos os mais bens móveis, e immóveis
de qualquer quahdade , ou efpecie que fe-

jam 5 fem ferem obrigados a darem conta em
outros quaefquer terínos , do que aquelles

^m que a davam a S. M. C.

ARTIGO XI.

Oncedido. Ser-lhes-ha concedido con-
tinuarem nos officios de propriedade

,

em quanto a fua coadufta o permittir.

AR-

""«^i»..
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ARTIGO XIL

Ue aos ditos Officiaes fe confervará,

e guardará o feii direito , e privilé-

gios , de que foram munidos ; e que

ferao governados em nome de S. M, B. de-

baixo das meímas leis , e adminiftraçaõ de

Juftiça , e debaixo das mefmas condiçoens

,

como até agora fe praticou no Domínio de

Hefpanha em todo o particular, nomeando

os feus Miniftros , e Officiaes de Juítiça j

conforme ao feu ufo , e coftume.

ARTIGO XII. Concedido,

ARTIGO XIII.

OUe a alguns dos fobreditos habitantes

defta cidade , que naõ quizerem ficar

nella , fera permittido levarem os íeus

bens 5 e riquezas em taes efpecies , que lhes

for mais conveniente: de difporem das íuas

fazendas , ou deixarem-as debaixo da admi-

niftraçaõ de outros , e de fe tranfportarem

aos Dominios de S. M. C. que lhes parecer;

concedendo-fe-lhes quatro annos de tempo

C ii
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para executarem o referido , e embarcaçoens
para os tranfportar , compradas , ou fretadas,
com os necelTarios paíTaportes , e autori-
dade para fe armarem contra os Mouros, e
Turcos ; debaixo defta expreffa condição,
que nao deverão ufar delias contra S. M. B,
feus Vallallos , ou Alliados , os quaes tam-
bém naõ os devem infultar , nem abando-
nar : e que neíle , e nos dous artigos ante-
cedentes fe devem comprehender , e admit-
tir que fejam incluídos todos os Miniftros,
€ Officiaes de S. M. C. tanto Civis , como
da Marinha , e Militares

, que fe acham ca-
fados, e eftabelecidos com famílias, e bens
nefta cidade , em ordem a que obtenham
os mefmos privilégios , como os outros ha-
bitantes.

ARTIGO XIIL

Rejpo/la»

A Os habitantes fera concedido o difpo-
rem , e removerem , levarem os léus

bens para qualquer parte dos Domínios do
Reino de Caílella , em embarcaçoens áfua
cuíta 3 para o que fe lhes daraõ os pafía-

portes

^g^
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portes neceílarlos : bem entendido que aos

Officiaes ,
que tiverem propriedades nefta

iiha, fera concedida a mefma faculdade co-

mo aos mais habitantes.

ARTIGO XIV.

Ue ás pelToas , que tomaram as armas

pela fua fidelidade , e que foram aliíla-

das nas Milícias por caufa da neceíTidade da
guerra , fe nao deve por iílo feguir inconve-

niente ; nem ás Tropas Inglezas íerá permit-

tido faqueallas : mas pelo contrario devem
gozar do feu Direito , e prerogativas como
quaefquer outros ValTallos de S. M. B.

,

concedendo-fe-lhes poderem-fe recolher pa-

ra a cidade fem impedimento , ou embara-

ço y com todas as íuas familias , equipagens,

e bens , com que íaíram delia por caufa dei-

ta invaíao ; e ferao comprehendidos nos pre-

íentes artigos; e que nenhum delles Terá in-

commodado com Soldados aquartelados em
fuás caías ; mas que feraõ alojados em quar-

téis particulares , como tem fido praticado

durante o Governo de Caítella.

x\.Jt\.-*



(22)
ARTIGO XIV.

Oncedido. Exceptuando porém os ca-

fos de neceílidade de aquartelar as

Tropas; porque iílo deve fiear á direcção
do Governador. Todos òs efcravos de ElRey
fe devem entregar ás peíToas

, que forem
nomeadas para os receberem.

ARTIGO XV.

QUe em quanto aos efFeitos retidos neíla

cidade pertencentes aos Negociantes de
Cádis , os quaes chegaram aqui nos difFe-

rentes navios de regiílro , em que fam in-

terefladas todas as Naçoens da Europa , fe

expedirão os palfaportes i^ecellarios aos Su-
percargas delles para poderem remetter li-

vremente os ditos- eíFeitos nos meímos na-

vios de regiílro , íem correrem o rifco de
ferem infultados na fua paíTagem.

ARTIGO XV. Recufada,

Q
ARTIGO XVI.

Ue áquelles officiaes Civis, ou outros

quaefquer, que tenham fido encarrega-

dos
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dos no manejo da adminiflraçao , e diílrí-

buiçao do ihefouro Real , ou outra qual-

quer incumbência de natureza peculiar de

S. M. C. , lhes fera deixado livre o ufo de

todos aquelles papéis concernentes á defcar-

ga da fua obrigação, com faculdade de os

remetterem , ou levarem comíigo para Caf-

tella áquelle fim, e omefmo deve fer enten-

dido a refpeito dos Adminiílradores da com-

panhia Real eftabelecida nefta cidade.

ARTIGO XVI.

e po ta.

TOdos os papéis públicos ferao entre-

gues aos Secretários do Almirante , e

do General para os examinarem ; os quaes

íe tornarão a entregar aos Officiaes de S.

M. C. , íe naõ forem neceíTarios para o go-

verno da ilha.

X

ARTIGO XVIL

Ue o arquivo publico fera coníervado

em cuftodia dos Officiaes , a cujo cargo

fe âcha 3 íem permittirem que papéis alguns

fejam
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íejam extrahidos ', pelo receio de fe perde-
rem

;
o que pode caufar grande prejuízo nao

lo ao Publico, mas também a muitas pet
loas em particular.

ARTIGO XVII.

Rejpq/Ia.

Efpondido no artigo antecedente.

ARTIGO XVIII.

Ue os Officiaes , e Soldados
, que fe

acham doentes no hofpital , ferao tra-

^
*" tados na mefma forma

, que a Guar-
nição

; e deípois de convalecerem lhes fe-
rao concedidos cavallos , ou embarcaçoens

,

que os tranfportem para onde for o refto
da Guarnição , com tudo o neceílario para
a íegurança, e fubfiílencia durante a fua
viagem

:
e antes dlílo ferao providos de ví-

veres
, e remédios que forem requeridos pe-

los que fe acham encarregados dos hofpi-
taes, Cirurgioens delles , e feus fubalter-
nos, os quaes fam incluidosneíla Capitula-
ção

, para ficarem neíla cidade , ou para fe
retirarem delia.

"

AR-

*'-

i.'.''''C'x;j:-@jSKC^'''r'-'r
''^''^^^
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ARTIGO XVIIL

e polia.

COncedido. O Governador deixará Co^
miíTarios competentes para fornecer os

doentes de víveres, Cirurgioens , medica-

mentos , e tudo o neceíTario á ciifta de S.M,
C. em quanto eíliverem no hofpitaL

ARTIGO MX.

Ue todos os prifioneiros , feitos de am~
bas as partes defpois de féis deJunho
quando a Efquadra Ingleza appareceu

á vifta defte porto y feraõ trocados recipro-

camente , e fem reígate algum , dentro do
termo de dous mezes , ou antes, fe pode-
rem chegar para aquelles que forem manda-
dos fora da cidade para outros lugares da
ilha, o que fe fez pela neceffidade, que
havia de naõ haver aqui lugar commodo
para elles.
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ARTIGO XIX.

Refpojla^

E^
Ste artigo fenao pode concluir até que

j 05> priíioneiros Britannicos feiam entre-

gues.

ARTIGO
fejam entre-

XX.

Ue aíllm como os artigos deíla Capitu-
lação forem ajuftados , e dados os re-

féns de ambís as partes para cumprimento
delia , a porta da terra fera entregue ás

Tropas de S. M. B. para que nella ponham
huma guarda , e a Guarnição porá outra

guiiarda fiaa , até que feja evacuada ; quan-
do Sua Excellencia o Conde de Albemarle
for fervido mandar alguns Soldados , como
guarda fegura das Igrejas , Conventos ,

TilieÍ0>iârarias, e mais partes de confequencia.

A íR T I G O XX.

Refpojla,

Numero de guardas feguras requeri-

das para a feguranca das Igrejas

,

Con-

i
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Conventos , e outras partes ferao concedi*

das. O refto do artigo fe acha refpondido no

artigo preliminar.

ARTIGO XXL

QUe fera concedido ao Governador, e

Commandante em chefe da Efquadra

defpachar hum Paquebote de Avizo a S. M.
C. , como a outras peíFoas , que tem inter-

efle no mefmo Avizo , a cuja embarcação

fera dado paíTaporte livre , e feguro para a

viagem.

ARTIGO XXL
i' ii

orta-

Refpojía»

COmo as Tropas devem íertranfporta-

das para Caftella Velha , o Paquete fi-

ca defnecelTario. _

ARTIGO XXIL

QUe ás Tropas do caflello de Ia Punta

ferao concedidas as mefmas honras ^

que fe concederem ás da guarnição da ci-

D ii dade;



dade^ e que marcharão para fóraporhuma
das brechas, que for mais praticável.

ARTIGO XXII. Concedido.

ARTIGO XXIII.

QUe a Capitulação deve fer entendida H-

^
teralmente

, e Tem alguma interpreta-
ção

, por qualquer pretexto que for ; de fa-
zerem reprefalias por caufa de naô haverem
fatisfeito os artigos antecedentes.

ARTIGO XXIII. Concedido.

Albemarle, y. Pocock

Marquez do Real Tranfporte.

JoaÕ de Prado,

QUAR-

t.-fiTi^ti^iasimtss:.
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C^U ARTEL GENERAL
junto de Havana, 12 de Agoíto de 1762.

Relação do ejlado da Guarnição do Forte de

Moro quando foi tomado por ajfalto

no dia ^o de Julho de 17Ó2.

Rimeira Plana. Commandante em che-

fe , e Coronel D.Luiz deVelafco, fe-

rido : Segundo Commandante , e Coronel

Marquez Gonfales , morto : Sargento Mor
da Praça , Capitão D. Manoe! de Córdova,

fegundo Major D. Dorenzo de Miiia : Aju-

dante da Praça D. Pedro Mindita , fegundo

Tenente : fegundo Ajudante , D. Francifco

de la Palma : fegundo Tenente. Ingenheiro

D. António Frebofo , fegundo Tenente.

Tropas RegulareSi 6 Capitaens. 5 Te-
nentes. 6 íegundos Tenentes. 280 Sargen-

tos 5 Cabos de Efquadra , Tambores , e Sol-

dados.

Officiaes da Marinha , e Marinheiros.

2 Capitaens. 2 Tenentes. 300 Soldados

da Marinha.

Officiaes Gaíladores. ^^ fegundos Te-
nentes Negros. 2 Officiaes , e 5)4 Negros.



Relação dos Cajlelhanos
, que foram mort&f^

feridos , afogados , ou prtfoneiros m
affalto do Moro,

Ortos

Feridos

Prifioneiros

Officiaes prifioneiros

Afogados 5 ou mortos nos botes

Total

130

37
31a
lá

215

706

RelaçaS do Corpo commandado pelo Tenente

Coronel Stuart no ajfalto do Forte Moro
em 30 de Julho de 1762.

Eal. I Capitaã. 4 Tenentes, i Al-
feres. 5 Sargentos; 102 Soldados.

CaíTadores. i Major. 3 Capitaens.

4 Tenentes. 8 Sargentos. 129 Soldados.

Regimento N. 90. i Tenente Coro»
nel. I Capitão. 5 Tenentes, i Alferes*

2 Sargentos. 50 Soldados.

Total. I Tenente Coronel, i Major,

5 Capitaens. 13 Tenentes. 2 Alferes. 15;

Sargentos; e 281 Soldados.

Para fuílentar os fobreditos doRegi^
mento N. 35. \ Major. 4 Capitaens. ia

Tenea-

''^i^i^PjpiMaf,?.^-!?^»^?-^
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Tenentes. 2 Alferes. 14 Sargentos, e 15©

Soldados.

Total de tudo. i Tenente Coronel.

2 Majores. 9 Capita ens. 23 Tenentes. 4
Alferes. 29 Sargentos; €431 Soldados.

N. B. No aíTalto fe acharam 150 Mi^
neiros commandados por hum Capitão.

Dos Reaes foram mortos 5 Soldados;

feridos, i Tenente, 2 Sargentos , 19 Soli-

dados.

Dos Caífadores foram mortos i Te*?

nente, e 3 Soldados j feridos 2 Sargentos,

e 2 Soldados.

Do Regimento N. 90 foram mortos
T Tenente , e 4 Soldados ; feridos 2 Sol-

dados.

Total. Foram mortos 2 Tenentes , e

12 Soldados; feridos i Tenente, 4 Sar-r

gentos; €23 Soldados.

EJlado de toda a qualidade de Offiches , Sar-
gentos , Tambores , e Soldados

, pertenceu^

te á Guarnição da Havana , os quaes fe ham
de embarcar nos tranfportes de S,M* B.

SEgundo Regimento de Hefp
ciaes da primeira Plana.: i i

anha. . Oííi-

^udânte d^

Cam-



Campo; i CapelíaÕ, e i CiriirgmS. OíB-
ciaes do Regimento: 5 Capitaens , 15 Su-
balternos. Tropas 5 16 Sargentos , 1 1 Tam-
bores, 317 Soldados, Total 367. Famílias,

4 mulheres de Officiaes ; 8 crianças, 6 mu-
lheres de Soldados

5 3 crianças. Total 21.
Segundo Regimento de Aragão. Offi-

cíaes da primeira Plana : i Ajudante de
Campo ; i Capellaõ, i Cirurgião. Officiaes

do Regimento j 2 Capitaens, e 8 Subalter-

nos. Tropa
5 9 Sargentos

, 9 Tambores , e

137 Soldados. Total 168.

Regimento de Havana. Officiaes da
primeira Plana : i Coronel , i Sargento
Mor , I Ajudante de Campo , i Capellaõ.

Officiaes do Regimento: 3 Capitaens, 21

Subalternos. Tropa , 2 Sargentos , 2 Tam-
bores , 6131 Soldados. Total 163. Famí-

lias , 8 mulheres de Officiaes , e 17 crian-

ças. Total 25.

Companhias de Artilharia. Officiaes: i

Capitão , e 3 Subalternos. Tropas , i Sar-

gento, I Tambor, e 10 Soldados. Total, 16.

Famihas , 2 mulheres de Officiaes , e 2 cri-

anças. Total 4.

Dragoens de Edimburgo. Officiaes da

primeira Plana; i Coronel, i Tenente Co-
ronel >
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ronel , i Sargento Mor , i Ajudante c^e

Campo , I Capella6 , e i Cirurgião. Offi-

ciaes do Regimento , 6 Capitaens , e 9 Sub-

alternos. Tropa, 8 Sargentos, 6 Tambo-

res, e 130 Soldados. Total 165. Famílias,

2 mulheres de Officiaes , 3 crianças , e i

mulher de Soldado. Total 6.
/l\

V Dragóens de Havana. Primeira Planai

í Coronel, i Tenente Coronel. Tropa, 2

Sargentos, e 5'3 Soldados. Total ^y. Fa-/

milias, I mulher de Official.

Total dos Officiaes da primeira Plana,

e Regimentos : 3 Coronéis , 2 Tenentes Co-
ronéis , 2 Majores, 4 Ajudantes de Campo,

4 Capellaens, 3 Cirurgioens, 17 Capitaens,

56 Subalternos. Tropa, 38 Sargentos, 29.

Tambores ,778 Soldados. Total 936. Fa-

milias , 17 mulheres de Officiaes , e 30 cri-

anças , 7 mulheres de Soldados com 3 cri-

anças. Total §y,

N. B. Os prifioneiros, que fe acham
a bordo das noíTas náos , os doentes, e fe-

ridos
, que ficaram na cidade , naõ iam in-|

cluídos na relação affima.

Rela-
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Relação das peffas , morteiros 3 e prlnclpaer
petrechos , ç'^^yj acharam no cajlello de Mo*
ro y cidade de Havana , ^ Torr^ ^^ la Pmh

. /i2, ^/;í 14 de Agojlo de lyóz.

ARtilhariâ de bronze: i peíla de 24 IK
bras, 4 de 36^ 3 de 23 j 11 de 2(í;

I de 24; 3 de 20; 8 de 18 ^ 14 de 16 j

5 d^ ^5» 5^ de J2; 6 de 10; 3 de 8^ 1

de 75 4 de 6^ 3 de 5; I de 4^-3 3 de 4..

Total da Artilharia de bronze, 102.

Artilharia de ferro : 2 peflas de 3 6 fi-

bras; 25 de 26; 68 de 24; 67 de 18; 47
de id; 16 de 12; (5 de 11^ 18 de 8. To-
tal da Artilharia de ferro , 249.

Morteiros de bronze : i de 9 polgadas^
I de 8 ; 3 de 5 ; I de 4 j

.

Morteiros de ferro: i de 13 polgadas^
I de 12.

Q
Petrechos , e muniçoens.

Uintaes de potvera

Efpingardas de difFerentes calibres

Cartuchos cheios das ditas

Granadas de mao preparadas

S17

125000
500

Quin-



( is >

Quintaes de balas de efpingarda

DiíFerentes granadas vazias

Balas de 24 libras

Balas de 18

de 16

30

Ditas

Ditas de 12

Ditas de 8

7^03

1458
80

Sam. Cleaveland. Tenente Coronel do
Regimento Real da Artilharia.

N. B. Ha muitos petrechos miúdos ,

cuja particularidade prefentemente naõ polFo

relatar.

HelaçaÕ dos mortos , feridos , faltos , e mor^*

tos de doenças defpois que o Exercito def-

emharcoií nejla ilha de Cuba ^ i^ de

Agoflo de lyói*

PRimeira Plana. O Brigadeiro Carleton
ferido. Primeiro Regimento , Coronel

General Sinclairs. Tenente Cooke Ashe mor-
to; Capitão Balfour, Tenente Ruth, e Al-
feres Kheating feridos ; i Sargento , e 3

1

Soldados mortos ; 2 Sargentos, i Tambor,
675- Soldados feridos; 2 Soldados auíen-
tes ; 12 Soldados mortos de doença 3 3
Soldados mortos de feridas

E ii Óuar-
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' - Qiiarto Regimento : Tenente General
Duroures, Tenente Chity ferido

., Alferes
Lindfey morto de doença , 2 Soldados mér-
itos , I Soldado ferido, 6 Soldados aufen-
•tes, ]6 Soldados mortos de doença.

;

Nono Regimento : Tenente General
Whitmores , Alferes Wood morto. Tenente
.Coronel Thomas 5 Capitão Suttie, Tenente
Surman morto , 19 Soldados mortos , 31
.Soldados feridos; 1 Sargento , e to Sol-
idados aufentes ; 2 Sargentos , 2 Tambo^
res, e 24 Soldados mortos de doença

5 5
Soldados mortos de feridas.

Regimento Num. 15: D. JeíFerey Amtr
herfts Tenente Skene morto Capitão Tyr-
whit 5 Tenente Winter morto de doença;
2 Sargentos ; 8 Soldados mortos; 2 Sar-

gentos 5 e 1 8 Soldados feridos ; i Soldado
aufente ; i Tambor , e 9 Soldados mortos
de doença; 2 Soldados mortos de fendas.

.

Regimento Num. 17 , General Ma-
jor Monckton : Tenente Martin. Alferes

M.^ Grath feridos ; i Sargento, e2 Solda-

dos mortos; 2 Soldados feridos, 3 Solda-

dos aufentes; 4 Sargentos^ e 22 Soldados
mortos de doença.

Regimento Num, 22. General Major
Gage^
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Gage 5 Tenente Stannus ferido. Capitão

Schaak, e Tenente Burke mortos de doen-

ça; 6 Soldados mortos; 13 Soldados feri-

dos; 4 Soldados aufentes; 28 Soldados mor-

íos de doença , e i Soldado morto das fe-

ridas.

Regimento Num. 27, Tenente Gene-

ral Warburtons , Alferes Orr morto, Ca-
pitão Morris ferido , Tenente Coronel Gor-

don morto de doença ; 14 Soldados mortos;

23 Soldados feridos; 4 Soldados auíentes^

1 Sargento 5 e 12 Soldados mortos de do^

ença ; i Tam.bòr morto das feridas.

Regimento Num.. 28. General Major
Townfend ; 2 Sargentos , 9 Soldados mor-

tos ; 2 Sargentos 5 e 15 Soldados feridos;

1 Tambor ,68 Soldados aufentes ^ 7 Sol-

dados mortos de doença ; i Soldado morto

das feridas.

Regimento Num. 34. Conde Frede-

rik Cavendish ; Tenente Johnfton morto

;

Tenente Wyley ; Alferes Mortiboys morto

de doença ; Tenente Banks morto de feri-

das ; I Sargento, e 24 Soldados mortos;

2 Sargentos, e 68 Soldados feridos ; i Sol-

dado aufente ; i Sargento , 2 Tambores
,

e 82 Soldados mortos de doença ? e 7 Sol»

dados mortos de fendas» Re»
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Regimento 35. Tenente General Ot-

ways
; Tenente Widdrington morto ; Tenen-

te Fkzgeraid ; Alferes Candler ferido , i

Tambor, e 13 Soldados mortos; i Sargen-
to, e 25 feridos; 11 Soldados aufentes;
17 Soldados mortos de doença; 6 Solda-
dos mortos das feridas.

Regimento 40. General Major Armi-
gers ; Tenente Reid morto de doença ; 8 Sol-
dados mortos; i Tambor, e 12 Soldados
feridos ; i Tambor ,614 Soldados aufen-
tes; I o Soldados mortos de doença ; i Sol-
dado morto de feridas.

Regimento 42. Primeiro Batalhão do
CondeJoão Murray , Major M.^ Neil ; Ca-
pitão M.^ Donald ; Tenente Mill e Blair

morto de doença ; i Tambor , e 2 Solda-
dos mortos ; 2 Soldados feridos

; 5 Solda-
dos aufentes ; 2 Tambores, e 38 Soldados;
I Soldado morto de feridas.

Regimento 42. Segundo Batalhão do
CondeJoaó Murray ; Capitão Menzies ; Te-
nente Grant; Lafsby ; Farquharfon, eCun-
nifon mortos de doença ; i Soldado mor-
to; I Tambor, e 2 Soldados feridos; 33
Soldados mortos de doença , e 2 Soldados
mortos de feridas.

'

Regi-
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Regimento 43. General Major Tafbotsj

Capitão Spendiove ferido; 10 Soldados

mortos; 15 Soldados feridos; 4 Soldados

auíentes; 13 Soldados mortos de doença.

Regimento Num. 4(í. Tenente Ge-
neral Murray; 2 Soldados aufentes ; i Sol-

dado morto de doença.

Regimento Num. 48. General Major
Webbs ; Capitão Crofton ; Tenente Atin-
fon e Frazier mortos de doença ; 8 Solda-
dos mortos; 27 Soldados feridos; i Tan>
bor, ^ Soldados aufentes; i Tambor, e 9
Soldados mortos de doença

; 3 Soldados
mortos de feridas.

Regimento 5^. General Major Kep-
peis; Tenente White; Alferes Ingram mor-i

to de doença; i Sargento, e 35 Soldados
mortos; i Sargento, 673 Soldados feridos;

4 Soldados auíentes ; 86 Soldados mortos
de doença , e 7 Soldados mortos de feridas.

Regimento 60. Terceiro Batalhão do
Coronel Haviland ; Tenente Sears , e Alfe-
res Power feridos ; Alferes M. Dougul mor-.
to de doença ; Alferes Steward morto de
feridas; 2 Sargentos ; i Tambor , e 15 Sol-
dados mortos ; 4 Sargentos ; 2 Tambores ,

e 75 Soldados feridos ; 1 1 Soldados aufen-^

MMMM



tes; 13 Soldados mortos de doença ; § Sol-

dados mortos.

Regimento 6^. Coronel Conde Mal-
pas; I Soldado ferido.

Regimento 72. Coronel Duque de Ri-
chmond: Tenente Bruce ferido. Tenente Bo-
Wer, e Quartel Meftre Wall mortos de do-
ença ; Alferes Brice morto 5 20 Soldados

mortos 5 I Tambor, e 36 Soldados feri-

dos; 7 Soldados aufentes; 3 Sargentos; 2

Tambores, e 80 Soldados mortos de doença,
i Regimento 77. Coronel Montgomery:
Tenente M.^ Vicker morto; Major Mirrie

Tenente Grant , e M.^ Nabb morto de do-

ença ; 2 Soldados mortos ; 8 Soldados fe-

ridos ; 6 Soldados aufentes 3 6 Soldados mor-
tos de doença.

Regimento 90. Coronel Grant : Te-
nente Holroyd morto ; Tenente Waftel fe-

rido ; Capitão Windus , Alferes Kelly mor-
to de doença ; 10 Soldados mortos; 2^ Sol-

dados feridos; i Soldado aufente; 49 Sol-

dados mortos de doença.

Regimento 98. Coronel Burton : Al-

feres Deade ferido; Tenente Burton morto ;

I Tambor, e 5 Soldados mortos; 3 Sol-

dados feridos; I Tambor, 4 Soldados au-

fentes^
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fentes; i Sargento, 031 Soldados mortos

r Ingenheirosy Gapitao Gordoxi, e Alfe-

res MoiícrieíF feridos. A^ r: 'Ai^T 'V e í

Artilharia Real. Capitão Strachey ;

Xenente FizòfvoHier Ponfoín morto ^ Te-
líènte Coronel Leilh ; Primeiro Tenente Ben*
jamin morto de doença, j Sargentos 5 16
Soldados mortos; 5 oargentos , e 44 Sol-

dados feridos j 2 Sargentos, Li: Tmiibor, e

2^ Soldados mortos de doença^ 4 Solda-»

dos mortos.

i Independentes; I Soldado auíènte.

si Provinciaes
; 7 Soldados auíentes.

síolMajor Ferron, e Capitão íGorcham
morto.-"'! r

.
:>?i \, fyflsf^*^^ otnrr? ít:::Atí"j

Total. Officiaes : 11 mortos ,19 feri-

dos, 39 mortos de doença, e 4 mortos de
feridas ; 15 Sargentos ; 4 Tambores , e 260
Soldados mortos. 49 Sargentos , 6 Tambo-
res, e 576 Soldados feridos; i Sargento,

4 Tambores; 125 Soldados aufentes; 14
Sargentos, 11 Tambores, 623 Soldados
mortos de doença; i Tambori^ etjjíiiSolp

dados mortos "de jferidas. iq ^i, ^^^
L

A
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Diário do Chefe dos Ingenbeiras da^orfeM>
Moro , e de Havam conpmuãdo da dia

16 de Julho de 1762 eníÂianteãfi ?.rn

•Ígn.u3"l.k

" Ulho: 17.' A bataria dos Valowjzos St
ahria eíla manhãa entre as id y* :e. : im

íioras. O Inimigo na6 fazia fogo na ftenteí

do ataque
; porém atiravam com duas péflií^

da face efquerda do baftiaôefquérdó contra

a bataria de Guilherme , e também ajódònga
deCavannos. Eíta tarde principiámos a enw

cher galeoens com faxinas para adiantar a
noílainina, e ao anoutecer a mefma obra fe

achava principiada : porém , encoditráiido-fe

com hum mato efpeíTo, por onde fe devia

caminhar, avanfámos mui pouco caminho.
'.í >ii8 de Julho. O fogo do Inimigo efta

niánhâa foi igual ao do dia de luouteíji. Nós
tinhamos duas das peíTas de.Amlhana izha^

madas Howitzers poftadas na bataria de

iXixon para com ellas fazer logo as bre-

chas. A mina foi continuando efta noute

quaíí duas partes do caminho da bataria pe^

quena do pé da faída que fica diante do
baftiaô direito. Também fe havia feito da

mefma forte hum pequeno alojamento na

extre-
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extremidade do mato diante da ponta do baf-

tiaõ deOéfte. **

tOlx::ip. O Inimigo fez fogo efta manhaa
cem três peíTas da frente atacada ; porém fe

puzeram logo em filencio. De tarde nos fi^

zemos fenbores da eftíada coberta diante da

ponta do baftiaõ direito j e a mina fobredi-

ta foi continuando até á noute j e outra fe

principiou ao longo da eftrada coberta di-

ante da face direita , onde nos alojámos.

-^'}([ 7ao, Efta manhaa os mineiros entraram

por baixo do baftiaõ direito, ou face do
mar , o único fitio , jor onde eia praticável

fazer- fe ao pé da muralha ; porque o folio

da frente atacada em 70 pés de fiindo da bor*

da da contraeícarpa , 6 para fima dé 4opéâ
daquelle foíTo , acabava em rocha j porém
por fortuna fe achou alli o cume da mefma
rocha; , qi^ fic^e na ponta do baftiaô para
cobrir a extremidade do fbílb , que tinham
deixado de abrir até o mar para prevenir

qualquer furpreza : e por caufa do fííêfino

cume paíTaram os mineiros com meftiiDSf dif-

lade ao 'pé da muralha 5 o que íè nao
leria fazer por outra parte fem a ajuda

das eícadas de álTalto; operação^ que feria

dilatada, e perigoíâ^ Aquelle cume erataô
-i>í-^'j'i F ii eftiei'

IMIi nmmm



S-íSk-

eílrelto
, que nao cabia no poffivel cobrir a

paííagem púr fima delle do fogo do flanco

fronteiro : mas nos aproveitámos deíle acafo,

e nos demos por contentes de o acharmos^
ainda que nelle havia efte inconveniente : e
noscuftou fomente três, ou quatro homens
durante todo o tempo. Principiámos na meC-
ma tarde a fazer huma abertura na terra da
parte de fora do caminho coberto , para os

mineiros lançarem a contraeícarpa dentro
do foíTo , para o acharem no cafo de fer pre-

cifo. Continuámos a mina ao longo, da ext
jplanada; e puzemos huma peíFá no angulo
íaliente do caminho coberto contra o flanco

ojppofto. Durante o dia tivemos Partidas em-
jrregadas a faz;,er faxinas , e outras prepara-

çoensdefl:ii%adas contra a cidade , depois que
o Moro fofle tomado.

3iiJ;' Os: noíIo5

neiros^ continuaram

obra fe avanfaram mui pouco ^ por fencon?

tmmm frequenternente pedras muito gran^

des,,^(ajs quaes lhe cuftou muito trabalho a

removellas. A';;iioúte fufpeitámos que. havia

mais pequena guarnição no Forte: e hum
Sargento com 12 homens efcalarahi a hnha
hum poucQ da parte direita da mina, e

. „ acha-

.1^ iiiíi^iíOl

éir^.^ ,Q

o feu trabalho, Kfefta
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acharam fomente 9 5 ou ic homens a dor-

mir naquelle lugar: acordaram antes que a

noíTa gente chegaffe a elles ,6 correram im-

mediatamente a chamar outros. O Sargento

,

e a fua Partida deíceram para baixo, e fo-

ram mandados a fobir outra yezj porém

acharam que a guarnição havia tomado as ar-

mas , e hum confideravel numero de gente

prompta a fazer oppofiçaõ : porém , fe foíFe

praticável foccorrellos apreíTadamente , o

Forte fe ganharia naquella occafiaõ , mas a

empreza na6 era para fe repetir.

PÍ.;22. Pelas 4 horas da madrugada fizerani

os Inimigos huma faída da cidade, a qual, pe-

las informaçoens dosprifioneiros, era de mil

e quinhentos homens divididos em três dif-

ferentes Corpos ; hum marchou para o mon-

te de traz da bataria de Shepherd , o qual

foi detido perto de huma hora pela guarda

,

que alli fe achava , confiftindo fomente de

30 homens commandados pelo Tenente Co-

ronel Sruard do Regimento numero 90 , até

que fe lhe uniram cem Cabouqueiros, eo
terceiro Batalhão dos Americanos Reaes : fi-

zeram hum fogo vivo em todo aquelle tem-

^-.^D Inimigo fe vio conftrangido a defcer

o monte com grande eílrago. Dos muitos

,



:;tóí&:-.

KJHÍtM

(40
que embarcaram em os botes , e dos que fe
kíiçaram em a agua , fe afogaram 150. Ou-
tro Corpo fez esforfo por marchar affima
pelo angulo falietite do Moro a atacar os
noífos Cabouqueiros na explanada, e a fuà
Partida coberta

; porém foi repulfado em
mui pouco tempo : e o terceiro Corpo fo-
bio o monte do redudo Hefpanhol

; porim^
achando a noffa gente preparada para o re-
ceber , voltou em boa paz para o lugar,
donde tinham vindo. Aquella inquietação fe

acabou inteiramente f e a nolla gente tor-

nou para o trabalho pelas 8 horas. A perda
dos Inimigos foi de 400 homens entre mor-
tos, afogados, e prifioneiros , além dos fe-
ridos , que poderam efcapar : e nós tivemos

50 homens mortos , e feridos. Os Inimigos
nos acanhoaram mui violentamente do For-
te de la Punta do baíliaõ deOéfte, das li-

nhas , e flancos da entrada , e das fuás náos,
quando as fuás Tropas foram por nós obri-

gadas a defcer o monte ; tanto aífim , que
mataram muita da fua gente com o grande
deíejo que tinham de o làzerem a nós. Ao
tnefmo tempo, que as fuás Tropas nos ata-

caram , vimos que tinham hum grande mh
mero formado na cidade 3 e algumas deJIas

em-

^"*«a..
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embarcando em botes para fuflentarem o

ataque : porém quando perceberam a má
holpedagem , que os feus companheiros ha-

viam encontrado, prudentemente defiftiram

do intento.

-í?i 13. As obras antecedentes vam contt

nuando : A faber caboucando , minando , e

fazendo faxinas; Nelle dia fe fez a planta

das batarias contra a cidade, e defenfa dp
porto 5 para fe erigir ao longo dos Cavan-
nos , defpois de fer tomado o Moro , a qual

foi aprefentada ao Conde de Albemarle , e
approvada por Sua Excellencia* Jj

24* As obras antecedentes fe conti-

nuam , e os raateriaes íe ajuntaram para a
bataria de 4 pefias , erigida á efquerda do
reduâo Hefpanhol , que fe deve charpar^ ji3.

Efta bataria fe ha de abrir contra JaFuerza,
e para fe enfila^r aos dons lanços immedia-
tos, fazendo face á entrada do porto. Foi
hoje mandada huma Partida de 600 Negros
a fazer faxina , e a continuar neíle ferviço;

porém poucas vezes fuccede ir a metade, ou
ainda a terça parte daquelk numero , por
cauía de doenças , e outras obrigaçoens in-

diípenfaveis,

2.5. O

Bianpiir
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o ^^, o mefmô tfâbafha vai continuati^

4(> coitiò hontem* Féz-fe hum caminho defc

de a retaguarda da bataria de Guilhermq até

o reduélo Hefpanhol coberto da cidade, pa*

rafervir á communicaçao das batarias do
novo defenho fobre os Cavannos. Efta tar-

de fe principiou hutna bataria para j peffas

á direita da retaguarda da bataria de Dir

^on para fe abrir contra la Punta, Efta ba*

•taria íerá denominada . b .iv ; -j. ir:i j ^ crivíq

i, 16. Os trabalhos vam continuando ;'

e

m bataria fe principiou á efquerda do redu^-

ílo Hefpanhol. Efta manhãa huma fragata

mercante de duas cobertas atraveíTada na en-

trada da frente do baftiao de Oéfte da par-

te de dentro da cadeia, que atraveíTa a

Barra, e perto das náos , que eftam no fun^

do, foi mettida a pique pela pelTa de Art-

tilharia chamada Howitzer , que fe acha a
ipouca diftancia da bataria de Dixon : efte

navio nos offendia baftantemente.

; 27. Vam continuando os trabalhos, e

fe principiou huma bataria de morteiros no

reduâo Hefpanhol. Da mefma forte fe co*-

meçou huma bataria para 3 peffas de Arti-

lharia , para fazer fogo contra os botes , que

forem apportar no Moro j a qual haveria fi-

do
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do de huma confideravel utilidade , fe fe

houveíTe feito antecedentemente , fe foíTe

poífivel fer fervida fem fe levantarem outras

batarias, para facodir o fogo do Moro por

íi mefma íbbre aquella parte: porém ifto fe

naó podia eíFeituar , por fe acharem as nof-

fas Tropas já baftantemente empregadas nas

obras do principal ataque. O Brigadeiro Bur-

ton acaba de chegar com as primeiras Tro-

pas da America do Norte , e foi mandado

para a parte deOéíle.

28. As obras continuam da mefma for-

te. Nefta tarde em hum grande navio mer-

cante dos Inimigos pegou fogo por hum raio,

e voou em lommutos. Efta noute fe prin-

cipiou huma bataria para dous morteiros á

direita do redufto Heípanhol , e outra de 5
peífas contra á Fortaleza de la Punta fobre a

efquerda do noíTo Cabouco , perto da pon-

ta do Moro.

29. As obras contiuuarri da mefma for*

te. As minas ficam promptas no dia de ho*

je
^ para poderem voar á manhaa,

30. Pelas duas horas da m.adrugada o

Inimigo mandou dous botes com huma ba-

taria nadante fora do porto para fazer fogo

ao folfo 3 onde qs Mineiros eílavam trab^;*-

G Ihan-

mm
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íhando : el!es atiravam com baías encadea-
das , e balas miúdas; porém fem mais eíiei-

to, do que huma pequena interrupção do
trabalho. A Partida coberta fez hum fogo
tao vivo fobre elles , que foram obrigados a
retirarem-fe logo. Pelas 2 horas da tarde fe

fizeram voar as minas ; a da contraefcarpa

naõ teve eífeito confideravel
; porém a do

baftiao, havendo derribado parte de ambas
as faces, fez huma brecha, a qual pareceu

praticável ao General , e Chefe dos Inge-

iiheiros ; fobre o que as Tropas deftinadas

para o aíFalto foram mandadas a montar a

brecha ; o que ellas fizeram com grandíffima

refoluçao , forma ndo-fe mui expeditas fobre

G alto delia : logo fe fenhorearam de todas as

partes das muralhas. Os Caftelhanos tive^

ram de perda 130 homens com diíferentes

Officiaes mortos; 400 puzeram as armas em
terra

,, ficando prifioneiros ; e o refto ou fo-

ram mortos nos botes , ou afogados , fazen-

do diligencia por efcaparem para Havana. A
noíTa perda nefta gloriofa acção confiftio em
<lous Officiaes mortos ,630 Soldados mor-

tos, e feridos.

31. As noíTas preparaçoens fe forara

continuando com toda a poffivel diligencia

para.

-*iPK.ÍS«IBB«!l«WWBI»w,-
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para fe erigirem as intentadas batarias fobre

Cavannos. O Inimigo fez hum fogo vivo

contra o Moro ; apontando eípecialmeníe

para o lugar do trabalho , onde íe achava â

cifterna ^ na eíperança fem duvida de lhe

vazarem a agua. O Lord Albemarle foi eftà

tarde á parte de Oéfte da cidade a reconhecer

aUi o terreno , e ver de que maneira podia

conduzir os ataques com mais vantagem da-

quella parte em cafo de ne£eflidade.

A^oftoo T. O Inimigo continua o fo-

go contra o Moro. Efta tarde o General

Keppel determina levantar o refto das bata-

rias íobre Cãvaenos j
parte peia primeira 5

e terceira Brigada 3 e parte pelos Soldados 5

para as principiar á manhaa á noute

2. Efta manhaa antes de amanhecer 5

o Inimigo mandou para a entrada do porto

huma náo de 74 peílas a ancorar defronte

da noíTa Fortificação : ella dirige o feu fogo

Contra o Moro. Logo fe mandaram duas pef-

fas de Artilharia chamadas Hovv^itzers^ara á

bataria a fazer [fogo contra a dita náo ; o

que: aincommodou muito. As batarias , men-

cionadas no dia de hontem ,
principiaram efta

noute pelas duas Brigadas, e Soldados, as

quaes confiftem em 36 peílas de canhão.

G ii ^. Os
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J. Os trabalhos antecedentes fe vam
continuando com aaividade. Eíla maíihaa
o Chefe dos Inginheiros foi mandado pa-
ra a parte de Oéfte da cidade a reconhe-
cer o terreno para a atacar por aquella parte
em cafo de neceííidade. Efta tarde a náo do
Inimigo

5 mencionada no dia de hontem , foi

obngada pelo fogo das íobreditas pelTas a
retirar-fe do lugar , em que fe achava com
baftante confufaõ.,

4. O Chefe dos Irrgenheiroj avizou ao
Lord Albemarle que , como o Moro fe acha-
va em noífo poder, na parte de Oéfte da
cidade fe podia formar hum vantajoz.0 ata-
que contra o polygono junto á la Punta
pela coberta de hum banco, que corre con-
tinuando, a terra de Lafaro até o Forte de Ia

Punta
, .fuppondo o dito Forte em filencio

:

Que ha hum caminho fobre o banco coberto
na maior parte do Forte de la Punta , e da
maior parte da cidade: que o caminho fe acha
prefentemente tapado de ambas as partes

com grandes arvores cortadas;, porém que
com muita facilidade fe pode abrir : Como os

ataques fobre o terreno haviam de eftar>

pouco mais ou menos, na linha do fogo das

íiQ.lIas batarias fobre a parte fronteira^ feria

mais.
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mais acertado demorallas ate eftas batarias fe

acharem em eílado de effeitiiarem o íeu deíi-

gnio y efpeGialmenre porque ellas podem por
íi mefmasy talvez, refponder ao fim, que
feefpera, fem maior trabalho.

5. Os trabalhos, e as batarias da parte
do Moro fe vam continuando da mefma for-

ma ; e algumas das plataformas fe principia-

iam a extender. Agora he mui difficultozo

alcanfar materiaes para efte fim : Os qiie vie-
ram de Inglaterra , e Martinica fe acabaram
já j mas pela aífiftencia do Almirante fehou-
veram os ditos materiaes. O Lord Albemarle
mudou o feu Qiiartel General efla tarde para
a parte de Oéíte.

6. Os trabalhos do dia de hontem fe

acham baílanteinente avanfados : e porque
a gente eflava muito fatigada , fe lhe nao
confentio nenhum eflanoute. Chegaram 30
Carpinteiros das Tropas Provinciaes, os quaes
fe acham empregados em fazer as platafor-
mas. Foi mandado o Commandante dos In-
genheiros com quantidade deinílrumentos de
trmcheira para o caminho de Oéfte , os quaes
devem ir logo que as batarias de Léíie fe/

acharem promptas
, para que os mftrumeníos^

fe lhe ponham jmmedia.t.amente. O Chefe

dos-

'li ii
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dos Iiigenheiros foi mandado para aqiielk

p^rt^ , e nella permanecer. :

7, Os trabalhos da parte de Léfte vam
continuando j e fe manda trabalhar na faxi-

na da parte de Oéfte. :

8. Os trabalhos da parte de Léfte vam
continuando ; mas a faxma fe tem retarda-

do çonfideravelmente da parte de Oéfte poit

ftlta de inftrumentos. Efta tarde chegou o

navio para a parte de Oéfte com os inftru-

mentos de trincheira : porém como o dito

navio tern muitos doentes , fe nao poderam

defembarcar. Efta tarde o Lord Albemarie

foi reconhecer o caminho 5 e terreno entre

Lafaro , e la Punta ; e ordenou que fe to-^

maífem alguns poftos mais avanfados.

5>» Os inftrumentos da trincheira defem-

barcaram hoje de tarde com a afliftencia das

nãos de guerra. O Inimigo, havendo defco-

berto a nofla idéa da parte de la Punta por

alguns dias puzeram fogo a algumas cafas ^

para que com ellas nos nao encobnífemos.

De tarde foi mandada huma Partida de 200

homens a fazer hum redudo íobre o cami-

nho de la Punta 5 cobertos por outra Parti-^

da de igual num.eroj mas o íitio efcolhido-

para o reduélo > parte do qual era fobre o:

cami-
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caminho , fendo muito defcoberto , eomo fe

diíTe antes, tudo o que puderam fazer 5 foi

tirar do mefmo caminho as arvores cortadas^

e formar huma efpecie de trincheira na fren-

te com flancos para a prefente defenfa,

10. Hoje ao amanhecer o Inimigo ven^

do a noíTa parte coberta , e fufpeitando que

tínhamos trabalhado, começou â fazer hum
fogo vivo ao longo do caminho j porém com
muito pouco fucceílo. Pelas 10 horas da

manhãa , achando-fe as noíTas batarias prom-

ptas para fe abrirem da parte de Léíle , e:

nói para abrir a terra da de Oéfte , o Lord
Aíbemarle mandou hum Ajudante de Cam-
po com huma bandeira de trégua participar

ao Governador a ruína , de que eftava amea*
çflda a cidade , intimando-lhe a Capitula-

ção. O Governador, defpois de ret^r a fo*

bredita bandeira defde aquelle tempo até ás

3 ou quatro horas da tarde no campo aberto*

a iâlguns centos de paíTos^ a mandou outra

vez; e antes que ella houveíTe paíFado duas

paiítes do caminho , entrou a fazer fogo. Nós,
ao mefmo tempo vimos muita gente ir dei-

xando a cidade com cargas : e efta mefma
tairde foi mandada huma Partida a continuac
-#§, uabalhos como antes»
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tt. Hoje ao amanhecer todas âs noP-

fas batarias abertas confiftiam em 43 peíTas

de canhão, e 8 morteiros, e a vantagem da
fitiiaçaõ igoal ao fogo fiiperior logo fe fize-

ram conhecer. O Forte de la Punta eíleve

em filencio entre as nove, e dez horas: o
baftiaó do Norte quafi hiima hora defpois.

Entre a huma , e as duas horas defcobrimos

hum grande corpo de Tropas inimigas fu-

gindo do Forte de la Punta , como que fe

o houveíTe abandonado. Pelas duas horas fe

puzeram bandeiras de tréguas nas muralhas,

e a bordo do navio do Almirante : e logo

defpois chegou huma bandeira de trégua a

efte Quartel General por D. . . ^Sargento

Mor da Praça , feu filho , e hum interpire^

te
5
que vinham propor a Capitulação. D.

Jorge Pocock foi chamado ; e o negocio fe

principiou logo que elle chegou. Os traba-

lhos fe fufpenderam nefta noute, e a ban-

deira de trégua fe vio quafi ao anoutecej*.

12. A íufpenfao continua, Nefte dia

veio a mefma bandeira , e tornou a ir ; ç

veio outra vez de -tarde. Os trabalhos foram

mandados continuar como antes ; o que cieu

motivo para fe efperar novamente a conti-

nuação das hoílilidâdes no dia feguime j >por

i;em
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rém a Capitulação fe ajuftou antes daquelle

tempo.

13. Nefte dia fe concluío, e afllgnou

a Capitulação. O muito tempo , que foi pie*

cifo para ella fe completar, íe diz que foi de-

vido ao grandiffimo defejo , que tinham os

Inimigos de falvarem as fuás náos 3 de que ul-

timamente fe defvaneceram.

14. Pelas 10 horas deíla manhãa o Ge-
neral Keppel com hum corpo de de Tro-
pas tomou poíFe do Forte de la Punta , e de

tarde da Porta da Punta , e baftiaõ : e em
ambas as ditas partes fe levantaram os Ef-

tandartes Inglezes , deípois de ferem evacua-

das dos Inimigos j Brigadeiro Horve tomou
polFe da Porta da terra com dous Batalhoens

de Granadeiros , quaíi ao mefmo tempo.

Copia ãe huma carta de D. Jorge Pocock , ^Z-

rigida ao Senhor Clevland ejcrita no rio

Cherora em i^ de Agojlo de 17Ó2.

SENHOR.

PEço-vos queirais participar a Suas Excel-

lencias que eu com grande prazer meu
vou congratularme com Suas Èxcellencias

H pelo
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pelo grande fucceíTo que mevâtn as Armas de
Sua Mageftade Britannica na tomada de Ha-
vana 5 e fuás pertenças,

O Forte do Moro foi tomado por aflal-

to a trinta do mez paíTado , defpois de hum fi-

tio de vinte e nove dias; durante cujo tem-

po o Inimigo perdeu mais de mil homens : e

o grande OíEcial D. Luiz de Velafco , Capi-

tão de huma das fuás náos de Guerra , e Go-
vernador do Moro foi mortalmente ferido ,

achando-fe defendendo o Eftandarte com a

efpada na maõ , quando fe deu o aíTalto. E
no dia onze feguinte o Governador de Hava-

na pedio Capitulação para a cidade ; a qual

foi concedida. Dos artigos ajuftados, eaffi-

gnados remetto a copia inckifa. E fomos met-

tidos de pofle da Punta , e Porta da terra no

dia quatorze. Com efta grande , e importan-

te acquifiçao de S.M.B lhe recaíram também

doze grandes náos de linha , como coníta da

lifta j três das quaes com hum navio da com-

panhia íe achavam no fundo na entrada do

porto : nove fe achavam preparados para na-

vegarem, e dous noeftalleiro; golpe, que

eu efpero feja mais fenfivel ao Inimigo , vifto'

que o receberam tanto no principio da guer-

la.. E tenho por certo que lhes deixará os

feus
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feiís eftabelecimentos deílas partes do Mundo
expoftosa quaefquer ataques

, que fe julgar
que fe lhe devem fazer com mais utilidade.

Porém ainda que apparentemente pareça
coufa fácil (com a conquifta de Havana) com
tudo naô polTo deixar.de fazer menção do
defcobrimento , e conquifta do porto de
Mariel, quaíi fetelegoas a Sottavento dcfte
porto , do qual eftamos de polTe , ainda que
o Inimigo tiveíTe feito diligencia de lhe intu-
pir a barra com navios mettidos no fundo. E
ha pouco tempo alli mandámos cem navios
de tranfporte , com algumas náos de Guerra
para a fegurança contra a eftaçao do tempo,
na qual nos achamos já avanfados.

Faz-fe tao deíneceíTario, como impof-
fivel que eu poíFa expreíFar , e deícrever a
perfeita harmonia

, que reciprocamente tem
lubfiftido entre a Armada^ e Exercito, defpois
que faíram para effa expedição. Na verda-
de he fazer injuftiça a ambos nomeados dous
Corpos , defpois que cada hum delles tem
feito toda a diligencia com a mais conftan--
te

, e alegre emulação de procederem una-
nimemente

5 unindo-fe nos niefmos princi-
pios de honra , e de gloria para o feu Rey^
e ferviço da Pátria. Eu me alegro muito neí-

H 11 ta
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ta occafiao de fazer juftiça ao diftiníío mé-

rito do Commandante Keppel , o qual exe-

cuta o ferviço debaixo da fua direcção da

banda de Coxemar com grande efpirito , aâi-

vidade , e diligencia ; e devo repetir que o

zelo dos Officiaes da Marinha y e Marinhei-

ros de Sua Mageílade continuam animoza-

mente nos ferviços , que lhes fam deftina-

dos 5 com grande applaufo.

Peço-vos licença de referir a Suas Ex-

cellencias todos os mais particulares pelo Ca-

pitão Starwey , o qual mando com efta car-

ta , e tem dado provas de hum Official dif-

tinfto , e benemérito nefta expedição , por

cuja razaõ me vejo obrigado a pedir a Suas

Excellencias o recommendem a Sua Magef-

tade.

Eu fou^ Senhor,

Seu muito obediente , e mais humilde

criado.

y. Pococh
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Náos

Tigre

Reina
Soverano
Infante

Neptuno

Àquilon

Ária

America

Europa

Conquiftado

Sán Genaro

S. António

Fragatas

Vinganza

Peffas Commandantes Rendidos no fun-

do, e reprezados.

70

70
70
70
70

70

(54

60

60

60

60

60

{El Marquez do Real Tranfporte \ Aprezado

D. Juan Ignacio Madariaga. J
Dom Luiz de Velafco.

D. Juan dei Portigo.

D. Francifco de Medina.

D. Pedro Bennudas.

El Marquez Gonfales.

D. Francifco Garganta.

D, Juan António.

D. Jofeph Vicente.

D. Pedro Caftejon.

/ Nãos novas , que na6 tinham

Gapitaens nomeados. }

coma cidade,

dito

dito

dito

No fundo da en-

trada da barra.

Aprezado com a
cidade.

No fundo da en-

trada da barra.

Aprezado com a
cidade.

No fundo da en--

trada da barra.

Aprezado com a
cidade.

Aprezados
com a cidade.

24 D. Diogo Argote.
C Api
< afio,

^ em 3

Theti» 2.2 D. Jofeph Portier.

Marte 18 D. Domingo Bonechca.

Aprezadâ pela náo DeC-
no porto de Mariel,

28 de Julho de 1762.,

Ç Tomada pela náo Ala-
J min no eftreito velho de

f
Bahama , em 2 de Julho

iV de 1762.

V Aprezadâ pela náo DeC-
\ afio, no porto de Mariel,

(^ em 28 de Julho de 1762.

N. B. Ha duas náos de guerra no eftaleiro ,. e difíeremes na-?

trios mercantes no porto.

i:.x-

mt



ExtrãSlo de huma carta de D, Jorge Pocock
a Monfieur Clevland ^ efcrita do rio Cho-
rera ^ e datada de i6 de Agojlo de lyôi^

imlufa na de ip do dito mez.

M 28 de Julho chegou a náo de guer-
^ ra o Intrépido com 1 1 navios de tranC-

porte com Tropas da Nova York. Saíram
dalli em 11 de Junho : a náo de guerra
Cheílerfield, e 4 navios de tranfpòrte en-
calharam em Cayo Confite na entrada doef-
treito de Bahama da parte de Guba em 24
de Julho huma hora antes de amanhecer, e
fe desfizeram, mas naõ perderam Marinhei-
ros , nem Soldados. O Intrépido encontrou
a náo de guerra Richmond hum dia defpois,

a qual andava na diligencia de encontrar o
Comboy. O Capitão Elphinfton voltou com
3 navios de íranfporté, os quaes fe acha:-

vam vazios em ordem a trazerem os Mari-
nheiros 5 e Tropas : e para fazer maior dir

ligencia , mandei as náos de guerra Eccho

,

Cygnete , e Thunderbond a encontrai Ri-
chmond 5 e tomara gente delle , e ordenei ao
Gapitao Elphinfton de levar o Cygnete , e

profeguirem pelo eftreito aífima a encontra-

rem a fegunda Divifao dos tranfportes.

No

«:i



"'

iV-ffí '^fJYÀm^i^i^mmm^ma^^mmmmmmmÊmmÊt-mamÊÊÊiÊÊiÊmmmmÊimmmiIglítli^n

( ^3 >

No dia 2 do corrente chegaram o
Eccho , e Bomb com a fegunda Divifaô , con-
íiílindo efta em ii navios de tranfporte^

os quaes faíram da Nova York em 30 de
Junho. As náos de Richmond , Lifard , En-
terprife , Cygnete , e a chalupa Porcupí-
ne chegaram em 8 trazendo comfigo todos
os Marinheiros, e Soldados dos navios, que
deram á cofta. O Capitão Banks me infor-

mou que a 21 de Julho pelas 3 horas da
tarde , achando-fe perto da paflagem entre
Maya Guana , e Caicos do Norte , defcobrí-
ra 3 náos de linha Francezas

, 3 Fragatas,
e 6 embarcaçoens de Bergantins , e Chalu-
pas 'y que as náos de guerra , e Fragatas
deram caça ao Comboy; e que 5 dos na-
yios Tranfportes foram aprezádoscom 350
Soldados do Regimento Anltruthr ^ e 150
Soldados das Tropas Provinciaes

, que fe

achavam a bordo dell% O reílo das Tro-
pas chegou

, e defembarcou com perfeita:

faude.

Pareceu-me necelTario ordenar que as
náos de guerra Sutherland , e Dover fe prt-
paraflem como navios de tréguas , tirando-
lhe a fua bataria debaixo em ordem a aeco-
mmodar o Commandante Hefpanhol , o Go-

vernador
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vernador de Havana , o Více-Rey do Peru,

e o Governador de Carthagena para os

tranfportarem a Caftella Velha , e defpois

tornarem para Inglaterra. Os tranfportes fe

preparam para traníportarem os Soldados , e

Marinheiros Caftelhanos á maneira dos ter-

mos da Capitulação \ o que efpero fe po-

derá pôr corrente em poucos dias.

Nao me tem fido poífivel confeguir

huma exaéta conta dos Marinheiros das dif-

ferentes náos y que foram mortos , e feridos

defde o principio do fitio , os quaes foram

empregados nas batarias de terra j
porém

irá na primeira occafiaõ.

? m

ImprelTa por E. Owen, e T. Harrifon

no beco Warwick. 1762.

EM LISBOA,
NaOffic.de MIGUEL RODRIGUES,

ImpreíTor do Eminentiffimo Senhor Cardial Patriarca.
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A 'benigníssima fala^
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S.MAGESTADEBRITANNICA
.

FEZ A AMBAS AS CAMERAS DÒ PARLAMENTO
no dia de quinta feira zs de Novembro de lyóz.

MILORDS , E MESSIEURS.

NA minha exaltação ao trono achei

eftes meus Reinos embaraçados em
huma fanguinolenta guerra. Refolví

continualla com o maior vigor, determinan-
do fenipre confentir na paz fobre juftas , e
honradas <:ondiçoens , quando as confequen-
cias da guerra inchnalTem o inimigo á mef-
ma pacifica difpofiçaõ.

Confequentemente fe principiou huma
negociação no anno próximo paíTado , a qual
naõ teve effeito. Pelo contrario fuccedeu fa-
zer-fe defpois delia a guerra mais geral pela
refoluçaõ com que a Corte de Madrid to-
mou o partido do meu inimigo , naõ obf-
tantes as minhas maiores diligencias para o
obviar.

Eíle novo accidente ao do ínefperado
ataque do n>eu natural , e bom AUiado El-
Rey de Portugal , oíFendeu muito o noflb

a Com-
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